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HUM CREDOR DA FAZENDA 
NACIONAL,

A c to  P r m a e l r o .

Hum Credôr (entrando em hum a repartiçai 
pública; para o Porteiro):

Está oS r. Inspector?

Continuo: 0  cazo é que ele tem procedido 
sempre com a maior prudencia.1

Morteiro: Isso é v '.rda.l \ I  Mas quantos terfid
Porteiro : Está; mas nAo se lhe póde agóralsofriúo, pela falta de cum primento de deveres de

alguns funcionários piiblic-osl?
Continuo: E* verdade. 1 tem  havido tanto» 

mal ís.J que euumeral-os — talvez fosse impos- 
sivel.l

P.irteiro; Mas tu sabes o que os empregados

ar.
Credôr: Porque?
Porteiro: Está m uito ocupado!
Credôr: Em que?
Porteiro: T ew g jnti*ahi com ele.
Credôr: Quem (??
Porteiro: E’ hum  Majór!
Credôr: Demora r-sj-h a muito?
Porteiro: Ignoro.
Credôr: Pois digaJlie que. ili » quero falar/ 
Porteiro: Nào posso ir la agora.
Credôr: Quantas horas estarei eu .a q u ia .e s -  

,»èra que o Sr, Majór saia para que eu entre/ 
passeia).

q*i r ¡n
r.ilv z não saibas.1 pois eu te digo: 
i*. — Acabar com a Monarchia constitucional 

reprezentativa.l
> . — Pôr termo ás repartições jjúblicJs. is 

6, açabarem com todas stas im póslüras.l 
’À \  — M udara fórma d** G-v .u* p .' 

públiea.l
i \  — Fazerem hum a liga .»ii 4 w

( O Majór sahindo, e ençoutrando-se com o 0  Continuo ('pondo as mães m  cabeça
Iredôr):

Este (para o MajórJ* Oh! o Sr. por aqui.l de vièrào-te esses pensamentos!: 
iulgava-0 quem sabe onde.l dioérão-inc que ti- 
lha ido para Rio Pardo ha dias!

O Major; Tenho titio aqui nnmerózus afaze­
res, por isso ainda nem sei qua lo irei.

OCredòr: Fique c í t í o  que sinio o mais vivo 
pr&zer era vel-o no gozo da mais perfeita saúde 1 ln ; • <j « ‘m bréve se hu de operar.1 0'e.a,

O Major: Gode é aqui a thezouraria? >iou \ i: i o dia em que entra por aqui *r.'
Credôr: Na Tbo/.otiraria estamos; mas 0 The-1força a n . : . W.; vai aos cofres, o rouba *: : ■* 

¿oureiro está lá em baixo. les se iicl -» '• ' !,!n facho (

xanlo  as orelhas): Estás louco.1 homem.1

Se nfto mudas de modo de pensar* /ais ; r 
á Caridade.l

Porteiro: Ah.l tu nfto ouves!? & s,. :•>. 
m > ,vC>. Tens olhos, e «Ao‘ e n c h a s 1 ° nvri 
i.- ., e nOo ouves.1 só.falas.1 Tu v*.ira< ¡.. re

O Porteiro: Lá nfto; iá está 0 pagador/ em tudo qikífh
Credôr: Ah! eftlào é cá em cima; porem n j O C alinuo (a t  -  Paret.

fundos; creio que na Altirna sala. 1 |que. ja *\stou ouviu !n : 1 «s.I a •
Major: Então para Li vou.l /segue). j;io canhão tro»r. i ::i■:u *■
Credôr: Agòra entro «u: (dirijinuo-se á repar- jue  eu morro;! ,/i • nado). Ai.l a :. I • 

içà'>, diz-lhe o Porteiro;': tou caneado.1 faiigat':>.l q u az i.li...
Está lá o Sr. lvopol lino Contador 1 | Meu Deos.l plantas mtirles vos agraz *.rá o :
Credôr: E' eétaure.l então vou á secção r**s da fyzer!? quando vos compadecereis de vossi 

nectiva saber se foi informado o meu requerirñen-lent ;s aiuda que ninas!? qiYkñdo se. aplacaj • 
í  .1 [cáininha, e entraj. * |a vóssa ira!? qnaudo s>: saciara a vóssa v ing:;

O Porteiro e o Continuo: |ca. 1 Céos.l q u e v ‘jo.1 /como nrnpuraui!.■«•*>. »
Porteiro: Que diabo de homem oste.l tilm as inftvs: pondo o corpo 1 .* feu u lado; ao buvir 

vindo mais de hum éenlo de vezas á repartição... so;u da trov«*adrq i * cm cima se faz).
S“  h a  d e . . . ,  # 1

Cfintinuo: Faz ele muito bem vir câ.l Porl. iro (querendo acuáij-o): Náo é nada
ÍJcvp-ée-lho, porque nfto se lhe ha de pagãr? companheiro, e amigo.! sãnos primeiros pr^  a 
Continuo; Homem; isso è verda.le.l qu al a rali vos para a esiral-dn <]ue ló^o mais terás 

.rái-íio porque esta repartição ha de paliar mezeside vór. e de ouvir.l tranquiliza o leu cora- 
í»;*.nosf! j,:áo.
Forteiro: Custa a crer a retardaçâo de paga-¡ Ainda nôadccerão raios; coriscos; fògo; « tu- 

ií.» 1:■•*>.(m¿ apreguinha,segundodizeoi alguns em-ldo o mais que se h \ [íreparwdo para a ; rande re- 
X idos.l íyoluçio.l jCtt/neeará d» cima; e di*cer ¿ a Terra,



—  9

*:omo a saraiva em certos dias chuvozos.
^Ou ve-se nova trovoada; rolam pagos). 
OContiuuo ( melhorando hum pouco; e levan- 

tando-so); Acho-me hum pouco mais animado, 
parece-na e que isto não écom  migo.l que dizes? 
em? (batendo no honibro do Porteiro). Qn< 
diabo. 1 pois ou nada fiz.l o que devo tem er.\? 
sou m uito pussilanime.l

Porteiro: Tu sempre fostes hum  poltráo.l d 
tudo li  assustas; de tudo tens medo.l diabo.] 
(empurra-o) Tom ajuizo.l dexa-te de...

Continuo: O’ra.1 óra.l eu n à o  enten lo o 
qU'* ó ter juízo, pelo que vejo. e pelo que ouço. 1 

V iv o  em minna caza.l trabalho incessante 
monte, em proveito meu. o da minha familia! nào 
o fe i i  l o  a pussoa algum a.1 sucede-me isto..I di- 
z^i- i *: — () quo é ter jujzo!?

Porteiro: Ah/ bom digo eu que tu não sabes 
o q i » b ter juizo.l

T -r j ilzo écotnelor... é ... $i*i ai.l #(pon*- 
du tN njflos no rostoj que tambeni estou ficando 
do .Hé.í

0  Credôr (voltando,!: Ainda hoje não recebo 
d iu iie ir» i /prometeu-irto um Empregado, e amais 
hti «I ir^Uviluo que espera). Com«» de... (saho). 

V‘tren}in.i;j se pode receber segunda feira.1 
llínn dós /Êmgrégados: Porque razüo nào s« 

ha do pàg‘rf a este homem/? 
rvutr&i/ Eu sei disso!?
0  Crettòr (Yollartdo); Nü§ tenho raolbor n w - 

luçáo ,i tooiar. que a do sentar-imu em liuma da* 
%à(fuiiu$ dusta repartição; e nela esperaf até que 
sc :n .v p i" U - . - . l

C.v;to Individuo: En‘5o pojrque?
0  vir id&r: G‘ra porque/? porque não dou um 

'K-: oue nào encontre, hum, quo nfto me p; ssa o
o?; *í i:•! dacaza.) outro, que não me pêssa... q

nüí| rj '* id e / . . .
1 > /nJividuo: Tudo isso £ bom.1
O í.rítdôr; E’;  é: p«ra certos individyos; para 

m i n i  é  ¡» éss im o .j
IS iiiCf) 'gostei do ser atacado em caza. quanto 

mais nida* ruas da cidade. 1
Tojos osquOcomp‘lem ahoüra, ouaosqued< z •- 

j,lo  viver com serieoa ; ---a éssasseenas,—deyorià«.* 
er:? minha opinião ficarem condem nados a iden- 
t i ; ou a ou í ros procedi: res peiores contra riosr. sua 
, vetado,- ou dezejo? J  

0  Indivíduo {com a mão querendo fazer huma 
m izj:

-  Piésquié dvis«ipac\l rèscjuié d ’impassere; 
Ariiem.l Araem.l »’u w m .l n\nmcm.l (sn- 
liinUo) e vou m'embora c vou rn’embora 1 (sahe).
#,

F i : i  -io Acto 1*

S i l i c  en, çpiz tr* ilz íh lo  d i v e r x x s '

0  Credôr (entrando): E 'a  vigèssim a.., n lo  
me lombno se 5“ on 7* voz que venho a ésta caza 
haver alugueis de caza.l o talvez ainda hoje 
saia sem dinheiro.1 (A’ parte,/ Mas eles hAo dc* 
so-arranjpr/

(A hum dos Empregados, o Contador): V. S', 
faz-me. o obezequio de dizer so esta <1 -suachado 
o conteúdo, ou qu *r qu** seja, quanto a hum re­
querimento que aqui tenho?

Contador: Sera... /'lendo) Castro... Car. Ci­
rilo, Dilermado!?

C r e d ô r :  N à o . l  A h u m  r e q u e r i t n -  e. > m e u  a s -  
s i g n a d o  —  J o z ó  J o a q i m  d e  Q a r n p o s  ?o U l>rpo- 
S a n l o . l

Contador: A.l osso está no Cii ; ia q u ar­
ta secção.

Credor; B*in, entào lá irei.l ( iin jin  lo-so 
aõ Chef. y Fàz-mo o ob*z *quiode dizer - • jã esta 
dtispac^a !o huoi requ •rim'Mitoque aqui t -.iho?

0  Ch f • fapoutando): Fale ali com o Sr Bar 
fcoza. #

Cred(7r% (dirijinilo-stí a  oste^; Ainda nào en- 
contr >íi o { j * procurava a  in mi r  *sp *i ta?

Barboza: Ain la n to .l ha atiui tantos pa­
péis.!

Credôr: O’ra com efefco.l pois tanto custa 
»or hum officio da Presidencia, ou ver o assenta­
mento qua i*jn virtude d»*sse oííicio d**ve existir 
ao livro c«imp *teot!‘? isto é, r.o mesmo em que 
se achão de^bitAdos laesíllugnoi^.l? (st-nta-se).

O chef", t ia  se.ceâo: V. E x \ nào adianta nada 
» esperar aqui I antes a traza o serviço par« 

conseguir o q u e  quer; deixeestar que estas.* tra­
balhai) io.l

Credôr: Eu, liem venho interrom per; n ;m 
venho adiantar.1 Mas apenas sabi;r.l parecí" 
me conza lao simpl *s; tüo fácil...

Barboza: Não trez oíficios da Pr.-zidoncia quv 
o Sr. inspector quer ver.) Nao b hum só.l

Credôr: Sr .1 eu j.» s-i o quo hei do fazer;o q< 
os 'írs. q i T»- a.l voltarei em tem po.1

(Ao sahir. .u-xmura-se jíòm nutro/.
l i s l e ;  ( )  Sr. gosta...
Credôr: lis! i »^nganadoj
0  lit iividun: Então, dâo.l? (dá-Jho humy 

caixa d fosfonis/
0  Credôr; listou doente; u assim fico todas as 

v/.»s que yenho a ésta caza; e dela saio sem di­
nheiro. 1

D individuo: Entity fico eu pelo ír:r .l (0  
Credôr s ihe; (; ost-* entra).

Individuo; Muito custa esta caza pagar a qern 
levo.l taz-so hum a duzia de re.üieriirtentos para 

se. obter hum despacho.I C:id i requerimento 
leva (mira duzia lo informações.1 o despacio: 
loíinilivo obtom-so por m ilagre.1 o a paga ou 

diuh iro quo a alguem se. devo,-~ quazi a forçai 
o i pel r. força. I

! IJijm d >s Empreñados /para o Individuo): Com 
o Sr. 6 audaz de mais.l



Indivíduo: Náo.l nAo é por audacia.l éjcendiar-se, ele sahe. 
ap 'nus referir o que se passa . . .  o que è veri 
dico.l

Empregado: Sim; mas nós não temos cu lpa.1 j 
Individua: Nem eu inculpo a alguém. 1 
Mas receio, Srs., que os numerozos incômodos 

qu» tenho sofrido, pelo procedimento que esta 
repartiçáo para com migo—vai tendo; —

Os vexames; as faltas; as privações; e até as 
enfermidades que me tem cauzado, e numerózos 
outros transtornos; farâo de repente com que se 
espalhe fôgo nestes papeis; e tudo se incendie.l 
(toca huma caixa ae iosforos n 'um a meza; esta 
incendia-se; ele a atira para as mezas de hum 
dos lados; faz o mesmo á ou tra , e atira para ou­
tro iado: em quanto os empregados trabalhão para 
apagar o fôgo em alguns papeisque começão a in-

Já se  vê que ha descomposturas; reprehen- 
çóes; atropelamento, carreiras em busca d’agoa; 
ligeireza para se-apagar; aparecimento de al­
guns outros empregados, ao ouvirem  o grito de
fôgo,

Pode acabar assim: ou com a scena da entrada 
do Inspector, reprehendendo a todos pelo mal qe 
cumprem seus deveres, e term inando por atira­
rem com livros e pennas; atracaçóes e descompos­
turas; <&)

Por — J o z é  J o a q tm  d e  QampoM  LeAo
Q orpo-M auto .

Em Porto-alegre, de 26 a Í7  de Maio de 1866


